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LrcENÇA DB OPERAÇÃO - L.O. No t46l2t-02

ENDEREÇo eARA coRRESponoÊxcrl: Rua São João, no 17, Nova Esperança, Manaus-
AM.

CNPJ/CPF: 571.510.91249 INScRIÇÃo ESTADUAL:

Foxe : (92) 99277-801519918í-9988 E-MArL: milliamch@yahoo.com.br

REcrsrRo No IPAAM: 0906.01 19 PRocEsso Ns: 010357/2023-58

ATTVIDADE: Lavra a céu aberto por dragagem com classificação e concentração
física.

LocALrzAÇÂo DA ArrvrDADE: Leito do Rio Japurá, nas proximidades da Comunidade
Mamori, Zona Rurâl nas coordenadas geográficas: P1 01"40'37,19" S e 67'38'40,26"
W; P2 01"40'40,34' S e 67"38'43,40" W; P3 01"40'32,23" S e 67'38'5í,57" w', P4
01'40'29,05" S e 67'38'48,39" W; processo DNPM no 880.090/2021, no Município
de Japurá- AM.

FTNALTDADE: Autonzar a lavra de areia e seixo por dragagem numa área de 4,893'1
ha.

PorENCrALPoLrrrDoúDEGRADADoR:Grande Ponrn:Médio

PRÂzo DE VALTDADE DEsrA LIcENÇA: 02 Axos.

Aten ao:
. Estâ licençâ é composta de l9 rastrições e/ou condições constantes no verso, cujo não

cumprimento/âte[dimcnto süjeitará a sua invalidaçilo e/ou as penalidades previstes em normas.
. Estâ licençâ não compr:ova nem substitui o documento de propriedadc. de posse ou de domínio do

imórel.
. Esta licença deve permânecer nâ locsli?Jção da stividade e exposta de forma visível (frente e verso).

Manaus-AM, 0S;Urum5
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twrtter.com/lpaamAMl
rnstagÍam.com/@ipaamam
f acebook. com/@ipâamAM
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Diretor Presidente

gabínete@ipaâm.âm.q@v.br

Fone'.(g2\ 2123572'l I 2123-6731
Av. Marb Ypiranga, 3280, Pârque
Oez, CEP: 69050-030 - Manaus/AM

lnstituto de Proteção
Ambiental do Amazonas

IPAAM

Direto

^a

O INSTITUTO DE PROTEÇÀO AMBIENTAL DO AMAZONAS _ IPAAM.
no uso das atribuições que lhe conÍ-ere a Lei ne 3.785 de 24 de Julho de 2012. expedc a

presente Licença que autoriza a:

h-TERESSADo: Júlia Maria Pinheiro Pedrosa Machado.
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RESTRIÇÔES E/OU CONDIÇÔES DE VALIDADE DESTA LICENÇA - LO N" I4ól2I-02

l. O pedido de licenciamento e a respectiva concessão da mesmq só terá validade quando publicada Diário
Oficial do Estado, periódico regional local ou local de grande circulação, em meio eletrônico de comunicação
mantido pelo IPAAM. ou nos murais das Prefeituras e Câmaras Municipais, conforme an.24, da Lei n".3.785
de 24 dejulho de 2012:

2. A solicitaçào da renovaçâo daLicença Ambiental deverá ser requerida num prazo mínimo de 120 diss. antes
do vencimento, conforme aÍ.23, da Lei no.3.785 de 24 dejulho de 2012:

3. A presente Licança €stá sendo concedida com base nas informaçôes constantes no processo no.

010357/2023-5E.
4. Toda e qualquer modificação introduzida no projeto após a emissâo da Licença implicará na sua automática

invalidação, devendo ser solicitada nova Licença. com ônus para o interessado.
5. Esta Licença é válida apenas para a localização, atividade e finalidade constante na mesma, devendo o

interessado requerer ao IPAAM nova Licença quando houver mudança de qualquer um destes itens.
6. Esta Licença não dispensa e nem substitui nenhum documento exigido pela Legislação Federal. Estadual e

Municipal.
7. A extração mineral fica restrita aos limites da área Licenciadajunto ao lnstituto de Proteção Ambiental do

Amazonas - IPAAM, conforme planta de situação contida nos autos e só poderá ser efetuado no'leito do rio.
ficando expressamente proibida em suas maÍgens e na fuea de preservaçâo permanente. estabelecida na
legislação vigente;

8. Segregar, acondicionar, armazenar. transportar e dar destinaio. ambientalmente adequada aos resíduos
oriundos da atividade de acordo com a Lei 12.305/2010 e NB( 10.004/2004, devendo manter em arquivo o

registro de movimentação dos mesmos.
9. Proteger a flora e a fauna conforme estabelecido na Lei n.'5.197/67 e Lei n' l2.65li l2:
10. O empreendedor deverá otimizar ao máximo a redução de rejeitos lançados no corpo d'água" bem como estes

deverão ser dispostos em profundidades compatíveis com a dispersão destes em relação ao ponto de recepção
no corpo d'água:

I I . Realizar tratamento acústico para redução dos ruídos gerados pelo conjunto "moto-bomba" urilizado no
processo de dragagem do seixo/areia:

12. Cumpriro proposto no Plano de Conúole Ambiental -PCA:
13. Cada balsa e dnga ou par de máquinas deve ter uma placa de identificação cont€ndo o número da licença do

IPAAM, da licença do ANM, nome dô proprietiário e inscrição ou registro na Capitania dos Portos. se for o
ciso.

14. Os equipamentos flutuantes utilizados no processo de lavra mineral devem possuir sinalização notuma, e sua
disposição. ao longo do rio, deve estar distribuida em conformidade com as noÍÍnÍs de segurança da
navegação e da Autoridade Maritima.

15. Paralisar imediatamente a atividade, quando da veriflcação de vestigios arqueológicos, históricos ou
artíslicos. na área de influência direta e/ou indireta do empreendimênto e comunicar ao IPHAN e ao IPAAM.

16. Iniciar a Lavra por dragagem somente após demarcar a área a ser explorada (4,8931ha). com boias flutuantes
de acordo com as coordenadas geográficas contidas nesta L.O

I T.,A.presentar semestralmente, os seguintes documentos atualizados:
a) Relatórig de Controle Ambiental da Atividade. acompanhado de registro fotográfico e ART do

responsável técnico.
b) Dados relativos ao monitoramenlo dos parâÍnelros fisico-quimicos da água na área de lavra: pH,

turbidez, temperatura, cor, óleos e graxâs, tritrato e nitrito.
18. Apresentar em 60 dias, o Regisro de Licença na Agência Nacional de Mineração - ANM.
19. Esta Licença autorizâ o trânsporte da substânciâ mineral, acompanhada da L0.


